
Alterações
Climáticas

CLIMA: média das variáveis meteorológicas de uma determinada região (ex. temperatura, precipitação) ao 
longo de um período alargado de tempo. 

ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS: diferenças estatísticas dessas variáveis, medidas em diferentes períodos de 
tempo (normalmente 30 anos) para a mesma região. (ex. temperatura média)

O QUE É



EXEMPLO: aumento da 
temperatura média 
(aquecimento global)

No entanto, a libertação de GEE (ex. dióxido de carbono) pelas atividades humanas está a perturbar o equilíbrio 
natural e a provocar um aumento descontrolado da temperatura. Estima-se que o planeta aqueceu ~1°C acima 
dos níveis pré-industriais (~1750). 

A temperatura na Terra é regulada pelo efeito de 
estufa: parte da radiação que a Terra recebe do 
Sol é refletida para a atmosfera e aí é absorvida 
pelos gases com efeito de estufa (GEE), 
aquecendo a Terra. Este processo é necessário 
para manter a vida no planeta.

Até 2050, limitar o aquecimento global a 1,5ºC em relação ao período pré-industrial.
Como? Pelo combate (redução das emissões) e pela adaptação.



CAUSAS das alterações climáticas

A principal: EFEITO DE ESTUFA. Os GEE funcionam como paredes 
de vidro de uma estufa, retendo o calor do sol e impedindo-o de 
escapar para o espaço, o que contribui para o aquecimento do 
planeta.

Muitos destes gases estão naturalmente presentes na atmosfera, 
mas as atividades humanas estão a causar um aumento das 
concentrações de dióxido de carbono (CO2); metano; óxido 
nitroso; gases fluorados.

O CO2 resultante das atividades humanas é o principal 
responsável pelo aquecimento planetário. Em 2020, a sua 
concentração na atmosfera tinha aumentado para 48% acima do 
seu nível pré-industrial (~1750).

O metano é um gás com efeito de estufa mais potente do que o CO2, mas o seu ciclo de vida na atmosfera é mais 
curto. 

O óxido nitroso é, tal como o CO2, um GEE de ciclo de vida longo, que se acumula na atmosfera durante décadas ou 
mesmo séculos. 



CAUSAS do aumento de emissões de gases

Queima de carvão, petróleo ou gás: produz dióxido de carbono e óxido nitroso.

Abate de florestas (desflorestação) - as árvores ajudam a regular o clima absorvendo o CO2 presente na 
atmosfera. Quando são abatidas, esse efeito benéfico desaparece e o carbono armazenado nas árvores é 
libertado para a atmosfera, reforçando o efeito de estufa.

Aumento da atividade pecuária - a digestão dos alimentos ingeridos pelo gado bovino e caprino produz grandes 
quantidades de metano.

Fertilizantes que contêm azoto: produzem emissões de óxido nitroso.

Gases fluorados (muito usados como gás refrigerante) - são emitidos pelo equipamento e produtos que os 
utilizam. Têm um efeito de aquecimento muito acentuado, que chega a ser 23 000 vezes superior ao do CO2.



CONSEQUÊNCIAS 
das alterações climáticas

Afetam todas as regiões do mundo.

As calotas polares estão a derreter e o nível das águas do mar está a subir. 

Os fenómenos meteorológicos extremos são cada vez mais comuns: 
grandes quedas de precipitação, agravamento das vagas de calor e das 
secas…



CONSEQUÊNCIAS 
para a NATUREZA

Temperaturas elevadas

Secas e incêndios florestais

Disponibilidade de água doce

Inundações

Subida da água do mar em zonas costeiras

Biodiversidade

Solos

Águas interiores

Ambiente marinho



AMEAÇAS SOCIAIS

SAÚDE

População vulnerável

Emprego

Ensino

Aumento da mortalidade (óbitos) e da morbilidade (doenças) relacionadas com o 
calor no verão

Diminuição da mortalidade e da morbilidade relacionadas com o frio no inverno

Aumento do risco de acidentes e dos efeitos no bem-estar em geral dos 
fenómenos meteorológicos extremos (inundações, incêndios e tempestades)

Alterações a nível do impacto de determinadas doenças transmitidas por 
vetores, roedores, água ou alimentos

Alterações na distribuição sazonal de algumas espécies de pólen alergénico, da 
gama de vírus, da distribuição de pragas e doenças

Doenças transmitidas pelos animais

Pragas vegetais emergentes e reemergentes (insetos, agentes patogénicos e outras 
pragas) e doenças que afetam os sistemas florestais e agrícolas

Riscos relacionados com a alteração da qualidade do ar e do ozono



AMEAÇAS SOCIAIS

Saúde

POPULAÇÃO VULNERÁVEL

Emprego

Ensino

Pessoas que vivem em zonas urbanas com infraestruturas deficientes; grupos 
populacionais com rendimentos mais baixos estão mais expostos aos efeitos das 
alterações climáticas e têm menos capacidade para lhes fazer face.

Mulheres podem ser mais afetadas  e estão em desvantagem quando é necessário 
tomar medidas dispendiosas. Por outro lado, são agentes fundamentais da 
adaptação e de aplicação de práticas sustentáveis.

Os desempregados e as pessoas socialmente marginalizadas.

Pessoas com mobilidade reduzida ou com problemas de saúde.

As alterações climáticas já começaram a ter um impacto nas deslocações e nas 
migrações. Embora o clima seja apenas uma das causas das deslocações e das 
migrações, muitos países parceiros da EU que estão numa trajetória rumo a um 
desenvolvimento sustentável estão entre os mais afetados. Frequentemente, os 
seus habitantes dependem grandemente do meio natural e dispõem de muito 
poucos recursos para fazer face às alterações climáticas



AMEAÇAS SOCIAIS

Saúde

População vulnerável

EMPREGO

Ensino

Afeta, direta ou indiretamente, a produtividade e a viabilidade de todos os 
setores económicos, com implicações para o mercado de trabalho.

Podem afetar a disponibilidade de mão de obra devido a uma diminuição das 
condições de saúde da população e a condicionalismos adicionais em matéria de 
saúde no trabalho (temperaturas mais elevadas no local de trabalho, riscos naturais mais 
frequentes e intensos que impedem as pessoas de chegar ao local de trabalho).

Vários setores económicos são muito vulneráveis devido à sua dependência de 
condições climáticas regulares (ex. agricultura e turismo).

Os grandes investimentos na adaptação poderiam oferecer oportunidades de 
emprego e de rendimento em atividades como o reforço das defesas costeiras, dos 
edifícios e das infraestruturas (verdes), a gestão dos recursos hídricos e a 
deslocalização de povoações expostas. No entanto, subsistem incertezas quanto 
aos possíveis efeitos líquidos em termos da criação de emprego decorrentes de tais 
investimentos. De qualquer forma, é necessário uma atualização das competências 
laborais para aproveitar estas oportunidades.



AMEAÇAS SOCIAIS

Saúde

População vulnerável

Emprego

ENSINO

A redução da vulnerabilidade e a adoção de medidas de adaptação não são 
responsabilidade apenas dos governos. 

A gravidade das alterações climáticas exige que os intervenientes públicos e 
privados colaborem na redução da vulnerabilidade e na adaptação aos efeitos 
das alterações climáticas. 

No entanto, nem todas as partes interessadas estão conscientes da sua 
vulnerabilidade e informadas sobre as medidas que podem tomar para se 
adaptarem de forma proativa às alterações climáticas. 

A educação e a sensibilização são uma componente importante do processo 
de adaptação para gerir os efeitos das alterações climáticas, reforçar a 
capacidade de adaptação e reduzir a vulnerabilidade global.



AMEAÇAS PARA AS EMPRESAS

Infraestruturas e edifícios Vulneráveis pela baixa resistência às tempestades e pela localização em zonas 
propensas a fenómenos extremos (ex. inundações, deslizamentos de terra, avalanches)

Energia Aumento dos picos de procura de eletricidade no verão para refrigeração (aumento 
da procura)

Diminui a disponibilidade de água de arrefecimento para a produção de energia 
térmica no verão (redução da oferta)

Aumento da incerteza a nível meteorológico com impacto negativo na produção de 
energias renováveis

Agricultura Menor rendimento das culturas

Redução das superfícies adequadas para cultivo



AMEAÇAS PARA AS EMPRESAS

Silvicultura Maior risco de secas, tempestades, incêndios, pragas e doenças que perturbam a 
saúde florestal

Alteração na biodiversidade tornando as florestas menos resistentes a 
perturbações naturais

Possível diminuição do crescimento florestal devido à diminuição da precipitação

Seguros Aumento dos prémios de seguro, podendo tornar-se incomportáveis para uma 
parte da população, aumentando assim as disparidades sociais sobretudo nas 
regiões ou setores mais vulneráveis

Turismo Redução durante os meses de verão, mas aumento ao longo do ano (na Europa)

A redução da camada de neve afetará o setor dos desportos de inverno

Questões transversais Afeta sobretudo as PME, com perturbações nas operações comerciais e 
perturbações nas cadeias de abastecimento e infraestruturas, podendo levar ao 
aumento dos preços



Desenvolvimento 
sustentável

O QUE É

“O desenvolvimento que procura satisfazer as necessidades da geração atual, sem comprometer a 
capacidade das gerações futuras de satisfazerem as suas próprias necessidades, significa possibilitar 
que as pessoas, agora e no futuro, atinjam um nível satisfatório de desenvolvimento social, económico 
e de realização humana e cultural, fazendo, ao mesmo tempo, um uso razoável dos recursos da terra e 
preservando as espécies e os habitats naturais.”

(Relatório de Brundtland, “O nosso futuro comum”, 1987 )



Aborda as várias dimensões do desenvolvimento sustentável 
(social, económico, ambiental) e promove a paz, a justiça e 
instituições eficazes

Visão comum para a Humanidade: “uma lista das coisas a fazer 
em nome dos povos e do planeta”. 

Assumidos pelos 193 países das Nações Unidas; têm como 
ambição “não deixar ninguém para trás”, através do 
estabelecimento de uma linguagem comum para todos, fixam 
metas de sustentabilidade com foco em áreas críticas para a 
humanidade







Pilares dos Objetivos de 
Desenvolvimento 
Sustentável (ODS)



https://climate.ec.europa.eu/climate-change_pt 

Fontes

https://unric.org/pt/Objetivos-de-
Desenvolvimento-Sustentavel/ 

https://climate.ec.europa.eu/climate-change_pt
https://unric.org/pt/Objetivos-de-Desenvolvimento-Sustentavel/
https://unric.org/pt/Objetivos-de-Desenvolvimento-Sustentavel/


o guia do 
preguiçoso 
para salvar o 
mundo

Ações concretas que pode fazer…

… no sofá … em casa … na rua … no trabalho
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